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O Loureiro da Ribeira Lima: 
na senda de uma casta histórica
Tendo presentes as principais fontes documentais que, desde o 
século XVIII, nos permitem uma identificação clara das castas 
mais relevantes da Região Demarcada, o presente artigo procura 
apresentar uma sistematização desses apontamentos e fixar lastro 
e memória do cultivo e apreciação do afamado Loureiro da Ribeira 
Lima, responsável por vinhos únicos e inigualáveis, que encontra 
no concelho de Ponte de Lima um “terroir” particularmente 
importante para o seu desenvolvimento. Verificamos que 
a afirmação gradual da casta – apesar da sua reconhecida 
antiguidade – se dá a partir da segunda metade do século XVIII, 
conhecendo nos últimos 50 anos anteriores ao nosso tempo uma 
“segunda vida” de espantoso e programado fortalecimento.
Ribeira Lima’s Loureiro: 
In search of a historic variety
Bearing in mind the main documentary sources that, since the 
18th century, allow us a clear identification of the most relevant 
grape varieties in the Demarcated Region, this article seeks to 
present a systematization of these notes and establish memory 
of the cultivation and appreciation of the famous Ribeira Lima’s 
Loureiro, responsible for unique and unparalleled wines, which 
finds in the municipality of Ponte de Lima a particularly important 
“terroir” for its development. We verified that the gradual 
affirmation of the variety – despite its recognized antiquity – 
occurs from the second half of the 18th century, experiencing in 
the last 50 years before our time a “second life” of amazing and 
programmed strengthening.
História da Viticultura, 
Casta Loureiro, Ribeira Lima, 
Ponte de Lima
Viticulture History, 
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Gonçalo Maia Marques[1]
A 
casta Loureiro é, seguramen-
te, uma das mais emblemá-
ticas da Região Demarcada 
dos Vinhos Verdes e, por ser 
autóctone e característica do seu 
“terroir”, apresenta mais de três 
séculos de História para contar 
que importa, neste espaço, abor-
dar, nunca esquecendo a sua liga-
ção umbilical à Ribeira Lima, onde 
encontrou, ao longo dos séculos, 
condições muitos especiais para o 
seu desenvolvimento, afirmação e 
consolidação. Diziam os antigos 
memorialistas da vitivinicultura – 
numa curiosa e deliciosa expressão 
– que era aqui o seu “solar”. 
A nossa proposta de pesquisa 
leva-nos a analisar, diacronica-
mente, as referências que encon-
tramos a esta casta nativa da Ri-
beira Lima na documentação que 
consultamos dos séculos XVIII, 
XIX e XX. Começamos pela con-
textualização das referências cro-
nologicamente mais distantes do 
nosso tempo e pelo seu adequado 
enquadramento histórico. 
O Século XVIII
Apesar da casta ser seguramente 
mais antiga, do ponto de vista da 
sua implantação e disseminação 
no Vale do Minho, as primeiras 
e mais seguras referências que 
encontramos datam do século 
XVIII, época fundamental da his-
tória da vitivinicultura em Portu-
gal. O primeiro mapeamento sis-
temático do Loureiro da Ribeira 
Lima surge, com segurança, neste 
mapa das propriedades do Mos-
teiro de Santa Maria de Refóios 
do Lima (1770), indicado através 
do número 11.
Este mapa permite-nos retirar vá-
rias conclusões importantes para 
esta fração territorial:
•  A vinha era a cultura domi-
nante na área de domínio dire-
to (cerca) do Mosteiro de San-
ta Maria de Refóios, com uma 
grande desproporção face aos 
pomares e ao castanhal, tam-
bém mencionados.
•  Os lagares situavam-se no 
meio da área de vinhedos 
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para facilitar o transporte das 
uvas e o aperfeiçoamento no 
processo de vinificação, que 
os monges agostinhos toma-
vam como grande responsa-
bilidade
 
•  A vinha estava relativamente 
próxima do edifício monásti-
co, certamente com o objetivo 
de facilitar aos monges o ade-
quado acompanhamento de 
todo o trabalho que a vinha e 
o vinho exigiam 
Não admira por isso que, em 
1790, um dos grandes pioneiros 
da “enologia moderna” em Por-
tugal, Constantino Botelho de 
Lacerda Lobo, Lente da Universi-
dade de Coimbra, indique a cas-
ta “loureira” como importante, 
também, no curso da Ribeira Mi-
nho, nos concelhos de Melgaço e 
Vila Nova de Cerveira, surgindo 
mencionada, em ordem de im-
portância, depois da uva branca 
Alvarinho que, já na época, mar-
cava o terroir desta sub-região, 
como aliás já escrevemos noutro 
estudo (Marques et al, 2016).
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Figura 2.
Mosteiro de Santa Maria de Refóios do Lima e 
seus vinhedos na segunda metade do século XIX.
Fonte · NORTON, Thomaz Mendes – Études sur 
les oeuvres d’art de Raphael Sanzio d’Urbino 
au Monastère de Refojos do Lima. Lisbonne: 
Imprimerie Nacionale, 1888.
10 Ponte de Lima: do passado ao presente, rumo ao futuro!
Figura 3.
Inventário de Sequestro do Mosteiro de Refóios 
do Lima (1770) – pormenor.
Fonte · Arquivo Nacional da Torre do Tombo[2].
Figura 4.
Lista das Castas Brancas e Tintas da Ribeira 
Minho na segunda metade do século XVIII, 
segundo Constantino Botelho de Lacerda Lobo 
(1790) onde está a Loureira.
Fonte · Lacerda Lobo (1790)[3].
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O Século XIX
O advento do século XIX traz-
-nos referências mais sistemáticas 
e fundamentadas que acompa-
nham, aliás, o desenvolvimento 
profundo e substantivo da ciência 
enológica no nosso país (Veiga, 
1998). Em 1822, o Visconde de 
Vilarinho de São Romão é o pri-
meiro que nos faz uma descrição 
da casta e das suas características 
organolépticas:
Figura 5, 6, 7 E 8.
Extractos do Tratado Teórico e Prático da 
Agricultura das Vinhas (…) do Visconde de 
Vilarinho de São Romão (1822) com a lista de 
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A casta é inequivocamente asso-
ciada à Ribeira Lima, no plano 
das castas de “videiras brancas” 
(as “pretas” eram maioritárias, 
como se poderá deduzir da maior 
abundância de variedades e pri-
mazia nas referências que lista-
mos), simplesmente surge não 
como “loureira” ou “loureira”, 
mas como “dourada”, outra de-
signação enológica pela qual será 
conhecida e que se tornará sinóni-
ma. À época, a casta era descrita 
como “dá muito, amadurece bem, 
são doces os seus cachos: querem 
bons terrenos”. Mais de cinco dé-
cadas depois, o Visconde de Vila 
Maior dirá, no seu Manual de Vi-
ticultura (Vila Maior, 1881, 508):
Este trecho permite perceber me-
lhor a origem do nome, direta-
mente ligada ao sabor próximo 
do louro que a Ribeira Lima, no 
seu curso, transmitiria às videiras 
e às uvas, consolidando um pala-
dar identificativo e singular. Hoje, 
através de todas as experiências e 
pesquisas, é reconhecida a capa-
cidade floral que, tanto no olfato, 
como na boca, identificam de for-
ma única a Loureiro.
No Minho Pitoresco de José Au-
gusto Vieira (1886) há referências 
exaustivas, que reproduzimos 
abaixo, sobre a produção de vinho 
no concelho de Ponte de Lima. 
Curiosamente, o memorialista 
não refere, na listagem das castas 
brancas, o Loureiro (nem qualquer 
dos seus sinónimos), mas apenas o 
verdelho, “verdelho feijão” (que se 
classificará em pormenor noutra 
referência) e “esganoso”.
O certo é que mais abaixo lemos 
claramente: “o branco é unica-
mente fabricado com uva branca 
doirada. O que foi examinado, 
procedente da Quinta do Mosteiro 
de Refoyos, continha 7,3 por cento 
de álcool” (Vieira, 1886, Tomo 1, 
284). Quer isto dizer que o Mostei-
ro Agostinho de Refóios do Lima, 
como já afirmamos no início des-
te artigo, foi – documentalmente 
falando e tanto quanto, nesta ma-
téria, se pode recuar, com certeza 
epistemológica e hermenêutica his-
tórica – um dos pioneiros na explo-
ração de vinhos brancos no Vale do 
Lima, com uma aposta muita clara 
na casta loureiro que, na segunda 
metade do século XIX, apresen-
tava uma qualidade incontestável 
face a todos os outros produtores 
limianos porque foi mantida a tra-
dição – e processos técnicos – cuja 
linhagem entroncava, diretamente, 
na fama e proveito certo daquele 
cenóbio, prematuramente extinto 
Figura 9.
Extracto do Manual de Viticultura do Visconde 
de Vila Maior (1881) sobre a casta loureiro.
À época, a casta era descrita 
como “dá muito, amadurece 
bem, são doces os seus cachos: 
querem bons terrenos”.
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no século XVIII para possibilitar 
com as suas rendas (como toda 
a família crúzia) dotar patrimo-
nialmente o megalómano Palácio-
-Convento de Mafra.
Na página seguinte, é feita uma 
reflexão prospetiva sobre a neces-
sidade e urgência de se constituir 
uma “companhia para explorar 
a exportação de vinhos d’esta re-
gião, tão procurados pela França” 
(Vieira, 1886, Tomo 1, 285). Não 
duvidemos que os vinhos monova-
rietais loureiro seriam, certamen-
te, dos mais apreciados porque, à 
época, já fabricados. 
O que se escreve em seguida deixa-
ria orgulhosos os atuais mentores 
da “revolução dos vinhos verdes” 
visto que, no final do século XIX, 
os sinais de alerta eram já bem 
claros e revelavam o inequívoco 
valor e potencial dos vinhos mas, 
por outro lado, o seu “fabrico de-
ficiente” em face das modernas 
técnicas enológicas e processos 
que “sopravam” da Europa. Al-
berto Sampaio foi um dos que, no 
coração do Minho, mais chamou 
a atenção para estas realidades. 
Bernardo Cincinatto da Costa de-
Figura 10 E 11.
Extractos do Minho Pitoreco sobre a produção 
de vinho no Concelho de Ponte de Lima na 
segunda metade do século XIX.
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dicou uma importante atenção ao 
concelho de Ponte de Lima na sua 
obra magna “Portugal Vitícola”. 
Uma parte muito significativa das 
amostras que recolheu para ana-
lisar as qualidades dos vinhos li-
mianos foram obtidas na Casa de 
Bertiandos, como muito bem re-
fere na dita obra: “As uvas d’esta 
casta que analysei, provieram de 
Ponte do Lima, da Casa de Ber-
tiandos, e forma-me enviadas pelo 
Sr. Conde de Bertiandos, um dos 
maiores agricultores do Minho 
e illustre presidente da Real As-
sociação Central da Agricultura 
Portugueza” (Costa, 1900, ).
O trabalho de Cincinatto da Costa 
não poderia, evidentemente, olvi-
dar-se da “casta rainha” da Ribeira 
Lima, sobre a qual dirá que “é uma 
casta branca muito cultivada nos 
concelhos dos Arcos do Valle de 
Vez, Vila Nova de Cerveira, Ponte 
do Lima, Ponte da Barca, Melgaço, 
Monção, Caminha, Villa do Con-
de e Povoa de Varzim. As suas uvas 
têm um sabor adocicado agradável 
que lembra um pouco o Muscatel; 
d’ahi a rasão de ser também desig-
nada por este nome em algumas 
Figura 12.
Casa de Bertiandos, em 1904. Fotografia de 
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Figura 13 E 14.
Gonçalo Pereira da Silva de Sousa e Menezes 
(1851-1929), 3º conde de Bertiandos Grande 
Paladino da Agricultura Limiana e Minhota. Foi 
dele e da sua Casa de Bertiandos que partiram 
grande parte das amostras que Cincinnato da 
Costa utiliza no seu “Portugal Vinícola”.
Figura 15.
Extracto de Bernardo Cincinatto da Costa.
Fonte · Biblioteca Nacional[5].
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comarcas vinhateiras do Minho. 
A videira é indistinctamente culti-
vada em arvores ou em ramadas, 
conforme os concelhos e segundo 
as propriedades. É uma das castas 
mais doces do Minho, acusando 
ainda maior riqueza sacharina do 
que a Doçar, a qual entre as cas-
tas tintas é das mais saccharinas. 
A Dourada ou Loureiro dá cachos 
medianos [...] As uvas d’estas casta 
que analysei, foram-me enviadas 
de Ponte do Lima, pelo Sr. Rodri-
gues de Moraes, da sua quinta de 
Moreira”. Falamos daquele que 
foi, provavelmente, o maior enólo-
go limiano na transição do século 
XIX para o XX e que, em 1892, 
foi o responsável pela fundação 
da Escola Prática de Agricultura 
de Ponte de Lima, na Quinta das 
Cruzes, que contou com a presen-
ça do Rei D. Carlos I.  Estando na 
época aposentado do seu trabalho 
profissional, o agrónomo Manuel 
do Carmo Rodrigues de Moraes 
(1845-1909) proprietário da quin-
ta (para a qual mudou o seu domi-
cílio), decidiu colocar todo o seu 
saber e capacidades ao serviço do 
incremento da qualidade dos vi-
nhos limianos (Caldas, 1990). Os 
objectivos desta unidade formati-
va baseavam-se na necessidade de 
formar capatazes, feitores e “bene-
ficiar os vinhos para exportação e 
aperfeiçoamento”. O próprio dirá, 
na Gazeta das Aldeias, os propó-
sitos que o levaram a desenvolver 
esta missão: “em virtude de con-
trato que fiz com o governo fun-
dei, fez já três anos, e sustento a 
expensas minhas, em propriedade 
minha, uma escola de lavoura, em 
que se dá, como preparação literá-
ria, apenas a instrução primária, e 
se manda tomar por escrito as li-
ções da prática, feita especialmente 
na leitaria, na viticultura e na cria-
ção do gado bovino” (Gazeta das 
Aldeias, 1909: 110).
Figura 16.
Avenida D. Luís Filipe, em Ponte de Lima, por ocasião da real visita e onde a vinha acompanha a paisagem. 
Fonte · Coleção particular.
As suas uvas têm um sabor 
adocicado agradável que lembra 
um pouco o Muscatel; d’ahi a 
rasão de ser também designada 
por este nome em algumas 
comarcas vinhateiras do Minho. 
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O Século XX
Este último século da nossa aná-
lise fica inevitavelmente marcado 
pela demarcação da Região do Vi-
nho Verde, pela carta de lei de 18 
de setembro de 1908. Aqui se de-
termina o quadro territorial e sub-
-regional onde caberá a sub-região 
do Lima “constituída pelos conce-
lhos de Viana do Castelo, Ponte de 
Lima, Ponte da Barca e Arcos do 
Vale do Vez com a marca «vinhos 
verdes do Lima»[6]”.
Em 1929, escreve o Conde d’Auro-
ra no “Roteiro da Ribeira Lima”, 
a propósito de Geraz do Lima, que 
“se fores a Geraz, leva pão e bebe-
rás” já que aqui se fazia “delicioso 
vinho verde, de agulha, colorido, 
sabor e frescura incomparável, o 
deste torrão abençoado” (Aurora, 
1929, 166).
Este século marca, ainda, o apro-
fundamento claro do (re)conhe-
cimento desta histórica casta da 
sub-região e o esforço na sua (re)
valorização no território, tendo 
em conta o posicionamento de vi-
nhos cada vez mais virados para o 
mercado e o consumidor informa-
Figura 17 E 18.
José António Francisco Maria Xavier de Sá 
Pereira Coutinho (3º Conde d’Aurora) e a sua 
magnífica obra “Roteiro da Ribeira Lima”.
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do e esclarecido. Nesta senda, há 
que destacar o papel fundamental 
que a Adega Cooperativa de Ponte 
de Lima, fundada em 1959, exer-
ceu na aposta clara nesta casta, 
começando pelo estímulo do plan-
tio junto dos sócios e na sua apre-
sentação à comunidade limiana 
como indiscutível trunfo e mais 
valia. A propósito deste aspeto e 
da aposta crescente na qualidade 
do vinho branco – em detrimento 
do que já baptizamos noutros tra-
balhos como o “império dos tin-
tos” na região até à entrada para a 
CEE (Marques et al, 2016)– o re-
latório técnico liderado pelo Engº 
Gonçalo Magalhães é particular-
mente rico em informação: “des-
te modo, a sua qualidade, espe-
cialmente a do vinho branco tem 
sido confirmada sucessivamente, 
não só pelo volume comerciali-
zado como também pela criação 
de marcas diferentes que vêm ao 
encontro de uma crescente exi-
gência de qualidade por parte do 
mercado nacional e estrangeiro; 
assim, a primeira marca de vinho 
branco a ser lançada no mercado 
foi o “Branco Seco”, em 1967, se-
Figura 19.
Cacho de Loureiro de acordo com Bernardino 
Cincinato da Costa – Portugal Vitícola (1900).
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guidamente o “Branco Adamado” 
em 1979 e por último o “Lourei-
ro” em 1983, elaborado exclusiva-
mente a partir da casta do mesmo 
nome, típica e oriunda da própria 
região” (Magalhães, 1987, 9).
Ficamos a saber que a primeira 
marca a se impor foi, portanto, 
o branco seco, cinco anos depois 
do início público de laboração da 
adega (1962). Esta estirpe de vinho 
rapidamente se impôs no mercado 
de consumo e, vendida ao garrafão 
– e mais marginalmente, à garrafa, 
que só se impõe mais tarde – faz 
o sucesso em muitos “turistas” que 
se deslocam à vila mais antiga de 
Portugal para as suas excursões. O 
mesmo percurso seguirá, depois, o 
branco adamado, mais adocicado e 
com o tradicional “efeito agulha” 
que o Engenheiro Amândio Galha-
no sempre destacava como carac-
terística singular do vinho verde, 
resultante do açúcar residual que 
proporciona a chamada fermen-
tação “malo-láctica”. O Branco 
Adamado apresenta-se ao mercado 
no final da década de 1970, numa 
altura em que o país estava já na 
rota da Democracia.
Figura 20.
Garrafa e pormenor de rótulo do Loureiro da 
Adega de Ponte de Lima.
Fonte · Adega.
O Branco Adamado apresenta-
-se ao mercado no final da 
década de 1970, numa altura 
em que o país estava já na rota 
da Democracia.
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Já o Loureiro é uma aposta arro-
jada e visionária da Adega Coo-
perativa de Ponte de Lima: antes 
de todos e, mesmo antes da recon-
versão generalizada da paisagem 
vinhateira que a adesão à comu-
nidade económica europeia – e os 
mecanismos da política agrícola 
comum – proporcionou, os res-
ponsáveis da Adega, logo nos iní-
cios da década de 1980, apostam 
na produção deste vinho branco 
de qualidade como uma “imagem 
de marca” da instituição. Esse le-
gado persiste no nosso presente 
e, não esqueçamos de tudo o que 
hoje representa o “Loureiro de 
Ponte de Lima”.
Tendo como referência os dados 
produtivos de 1984, chega-se à 
conclusão que, na altura, os pe-
quenos produtores asseguravam 
57.7% da produção total da Ade-
ga de Ponte de Lima. No caso da 
produção de vinho branco, o vo-
lume assegurado pelos pequenos 
produtores é ainda maior, percen-
tualmente, representando 76,6% 
do total de vinho branco elabora-
do pela Adega (Magalhães, 1987, 
10). Quanto aos médios produ-
tores contribuíam, nesta época 
de idos de 1980, com 37,2% da 
produção total de vinho branco e 
tinto e com 23,4% no caso da pro-
dução de vinho branco. A maio-
ria das inscrições entre os anos de 
1982-84, corresponde a pequenos 
produtores o que denota “o inte-
resse destes em se inscreverem na 
Adega Cooperativa”, como meio 
de escoamento da sua produção 
a preços compensadores (Maga-
lhães, 1987, 11).
No que respeita à casta loureiro 
em concreto, sendo o seu “solar 
a zona da Ribeira Lima” (Ma-
galhães, 1987, 12) é aqui que, 
verdadeiramente “se manifesta 
a exuberância da sua personali-
dade, desenvolvendo amplamente 
as suas características aromáticas 
e de teor sacarino, originando 
um vinho de excelente qualida-
de, a Adega tomou como medida 
da sua difusão, entre outras, um 
pagamento diferencial, que se ini-
ciou na campanha de 1982. Esta 
valorização adicional da casta 
loureiro é de 20% sobre o valor 
da uva branca. Este bónus, con-
tudo, só é dado se o teor de ál-
cool atingir os 10%” (Magalhães, 
1987, 12). Curioso verificar que 
há uma aposta clara e inequívoca 
no desenvolvimento desta casta 
que, quase 40 anos depois, tornou 
a Adega de Ponte de Lima numa 
referência no que toca a vinhos 
desta variedade. Esse pioneirismo 
é devido e fica aqui registado para 
a posteridade.
Há 15 anos (1972), conta-nos 
Gonçalo Magalhães “distribuí-
ram mais varas de castas tintas 
que brancas” (Magalhães, 1987, 
13). “Actualmente[7] passa-se o 
contrário. As castas brancas e de 
modo especial o Loureiro, são 
muito procuradas, enquanto que 
a procura de tintas tem vindo a 
decrescer”.
Conclusão
Terminamos este trabalho, cuja 
investigação nos arrebatou, com a 
certeza clara da importância que 
a casta Loureiro desempenhou na 
Ribeira Lima, nos últimos sécu-
los, documentada e registada, tan-
to nos volumes de informação que 
[7] ano de 1987.
Já o Loureiro é uma aposta 
arrojada e visionária da Adega 
Cooperativa de Ponte de Lima: 
antes de todos e, mesmo antes 
da reconversão generalizada 
da paisagem vinhateira que a 
adesão à comunidade económica 
europeia (...) proporcionou
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chegaram até nós como, sobretu-
do, nas raízes deixadas no solo e 
na marca indelével que a paisagem 
transporta no curso do Rio Lima 
(Lethes). Que aqui, claro, será da 
lembrança e não do esquecimento. 
Concluímos, leitor, com uma cer-
teza: o Loureiro perfuma e iden-
tifica esta Ribeira com vinhos de 
condição distinta e superior, aris-
tocratas da elegância aromática e 
do deleite olfativo, capazes de ar-
rebatar qualquer mesa, em qual-
quer parte do mundo.
CASTAS RECOMENDADAS NO CONCELHO DE PONTE DE LIMA
Tipo de Castas Nome das Castas
Tintas Vinhão, Borraçal, Verdelho e Doçar, colhidas nas 
freguesias de Moreira, Beiral, S. Martinho e S. Paio da 
Jolda (esta última nos Arcos de Valdevez)
Brancas Loureiro (Dourado), Alvarinho (Galego) e Cainho, 
colhidos nas freguesias de Moreira do Lima. 
Há 10 anos (1977) iniciaram a colheita de varas da 
casta verdelho, que tem tido bastante procura pela 
graduação que dá.
Fonte · MAGALHÃES, 1987.
TABELA 1.
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